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merce e soldados aonde mora o sobre dito Capi tam 
Antonio Luis P e r e y r a , com quem confe r i rá a deligen-
cia e em todo o t e m p o dela devem ser Vosas merces , 
os soldados e os seus Cavalos, sus t en tados a cus ta dos 
moradores da m e s m a Villa, especialmente dos crimi-
nozos e suposto que es ta de t e rminação hé por prin-
cipio de cas t igo que a gen te daquela l evan tada Villa 
merece, com tudo Vosa merce a r egu la rá pelo modo 
mais p ruden te que lhe ocor rer . E in f im eu en t r ego :t 
vosa merce a deligencia e espero de vosa merce que 
a faça e der i ja pelos meios mais ace r t ados que lhe 
occor re rem, é espero t a m b é m abrev}dad'e e que no 
cazo de não acha rem na Villa de Sam Luis, ao dito F r a n -
cisco M a t h e u s Cris t ianes , que nem por isso se supren-
da Vosa merce, pois em tal cazo escreverá Vosa merce 
ao dito Capitão Anton io Luís P e r e y r a , acuzando- lhe q 
vay em m a r c h a e que o venha e m c o n t r a r no caminho 
an tes de chegar a tal U b a t u b a , para da li os conduzir 
para onde for mais acer tado. 

Deos Guarde a Vosa merce. Sam Paulo, dezase-
te de J ane i ro de mil sete cen tos e se ten ta e seis / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor T h e n e n t e de Auxil iares Manoel Fr.™ de 
Tol ledo / / 

P.a o Alferes Francisco Matheus Cristianes. 

Agora acabo de responder a de Vosa merce dacta -
da em vinte hú do mes passado, e es ta serve somente 
de dizer-lhe que o c o r t a d o r des ta hé o T h e n e n t e de 
Auxil iares Manoel F ranc i sco de Tol ledo, que vay com 
soldados p render os c r iminozos de U b a t u b a , e q. na 
f o r m a que eu na dita ca r t a lhe pa r tec ipo o que Vosa 
merce aonde na dita Vila m o r a o Capi tam Anton io 
Luis P e r e y r a , e que na f o r m a que este me mandou 
pedir leve Vosa merce huns escravos q. tem valerozos 
a mesma deligencia e f ina lmente que ad ian te avizo ao 
dito Capi tam para ele saber o dia em que Vosa m e r c e 
c h e g a r ã o aonde elle mora . 
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Kefl i ta no q lhe digo na sobre dita ca r ta que co-
mo Vosa merce se p o r t a r nes ta deligencia se acredi-
t a r á comigo. 

Deos goa rde a Vosa mercê . Sam Paulo , dezacete 
de J a n e i r o de mil sete centos e se ten ta e seis / / 

M í r t i m Lopes Lobo de S a l d m h a / / 

Senhor Al fe res F ranc i sco M a t h e u s Chr is t ianes / / 

Para o Juiz PrezkL e of.' s da Camara da Vila 
de Sam Luis da Paraitinga. 

Vejo a Ca r t a de V .M. e e s dac tada no p r imeyro do 
cor ren te , e re lação e dos ou tos r e c r u t a d o s que Vosas 
m e rc e s m a n d a r ã o , vam escuzos, porem capazes ; Jozé r 

fi lho de Anton io P e r e y r a , Manoel e Luis, f i lho do de-
f u n t o Miguel de F re i t a s , e vol ta Jozé , filho de Miguel 
Nunes , por f icar a l is tado pa ra hir quando for chama-
do, e nes tes t e r m o s f icão cá somente com praça João , 
f i lho de An ton io P e r e y r a , Antonio , cazado filho de 
P a u l o de Carva lho , e Ignacio , filho de Franc i sco Vel-
lozo, e eu não ademi to a desculpa que vosas merces 
me dão de que ahi não h a j a m mossos capazes, pois sey 
de ciência ce r t a que ainda fa l t am mui tos dos que em 
22 ou vinte t r e s de Novembro , notec iose a Vosas mer -
ces da minha pa r t e o Al fe re s F ranc i sco M a t h e u s Chris-
t ianes , em ca r t a que em hum dos di tos dias lhe escre-
veo, as im venham os que f a l t ão e não perc igão ao mes-
mo Franc i sco M a t h e u s Chris t ianes , pois o t enho in-
combido de o rdens que hé prec izo execu ta r . Deos 
goa rde a Vosas merces . Sam Pau lo , dezase te de J a -
neiro de mil sete centos e se t en ta e seis / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldcnha / / 

P.a o Alferes Francisco Matheus Cristianes. 

V e j o a C a r t a de Vosa merce de vinte e hú do 
mes pasado, e me ve jo pe rp rexo com o que me dis, 
e se me t em dito, po rém na m ã o de Vosa merce está 
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